
Vamos ser belos e imortais... mas senis
Os avanços científicos estão a permitir-nos retardar o envelhecimento, viver cada vez mais tempo e

criar idosos com boa aparência física, mas com uma lastim ável saúde mental, texto de valdemar cruz

Um
alvoroço à escala glo-

bal percorreu os jornais
de todo o mundo. A ONU
trabalhou as estatísticas e

concluiu ser possível afir-
mar com segurança que desde o último
dia de outubro a Terra atingiu o núme-

ro redondo de sete mil milhões de habi-
tantes. Passámos a ser mais mil milhões

em apenas 12 anos. Mas, na voragem
informativa, passou despercebido um
outro dado, também divulgado nos últi-

mos dias pelo Fundo de População das

Nações Unidas: acentua-se a tendência

para as gerações mais jovens se concen-
trarem nos países pobres e as mais ve-
lhas no mundo desenvolvido, onde come-

çam a colocar-se sérios problemas de

gestão dos sistemas de proteção e apoio
à velhice. É que o aumento da popula-

ção idosa não foi acompanhado de uma
pirâmide social de base alargada capaz
de gerar os recursos necessários para
alimentar o sistema.

Nos próximos dez anos, 20 por cen-

to da população portuguesa terá mais
de 65 anos. O aumento da população
idosa é hoje uma constante um pouco
por toda a Europa e nos Estados Uni-
dos da América, em resultado de novas

práticas médicas e de melhores investi-

mentos na área da saúde. O envelheci-
mento como processo biológico é alvo

de intensa investigação, ao ponto de

começar já a perguntar-se se a engenha-
ria biomédica poderá retardar esse pro-
cesso natural no percurso de vida do

indivíduo. Dado que há quem pense o

envelhecimento como uma doença das

células estaminais, poderíamos ser leva-
dos a pensar, como diz Perpétua Pin-
to-do-Ó, investigadora no Instituto Na-
cional de Engenharia Biomédica (INEB)
da Universidade do Porto, "que um
conhecimento profundo da biologia
destas células será suficiente para que,
num futuro próximo, os humanos esten-

dam o seu tempo de vida além do já
expectável". No limite, e em tese, pode-
ríamos atingir a imortalidade.

Se considerarmos como envelheci-

mento a diminuição e perda de capaci-

dades fisiológicas e físicas, é possível

afirmar, como faz Inês Alencastre, tam-
bém investigadora no INEB, que atual-
mente já existem algumas soluções bio-
médicas "que permitem retardar o enve-
lhecimento". Assim, a perda de visão é

facilmente corrigida com uma cirurgia,
as dificuldades na capacidade reproduti-
va podem ser ultrapassadas com recur-
so à reprodução medicamente assistida,

a perda de cabelo, a perda de tonicida-
de muscular e outras debilidades são já
minimizadas com relativa facilidade.
Alencastre não se detém sequer na com-

ponente estética do envelhecimento,
"que hoje em dia é corrigida até à

exaustão". Perpétua-do-Ó fala da dificul-
dade das pessoas em assumirem "a ero-
são do tempo", como quando desatam a
usar produtos para esticar a pele na
tentativa de reconquistar "o viço da

juventude", ao ponto de chegarem a

paralisar músculos da face.

Este ano, um lusodescendente, Ro-
nald De Pinho, em artigo publicado na
revista "Nature", mostrou, como prova
de princípio, que a degeneração dos

tecidos associados ao envelhecimento

poderá ser revertida com recurso à

tecnologia de engenharia genética apli-
cada nas células estaminais. O proble-
ma é que, sublinha Perpétua-do-Ó, "se-

rá necessário ressalvar que, naquele
trabalho, a modificação funcional res-

ponsável pelo aumento na longevidade
é também associada a cancros ativos".

Num cenário futuro, e enquanto a ciên-

cia não dominar o cancro, que é tam-
bém uma doença do envelhecimento,
continuaremos a morrer. Porém, e se

porventura fosse ultrapassada essa fase,

poderiam decorrer daqui consequências
desastrosas para os serviços nacionais
de saúde e para os sistemas de proteção
social. Teríamos uma população a viver
muito mais tempo, mas também a ge-
rar muitos mais encargos decorrentes
de doenças por vezes crónicas.

Regenerar o corpo. A grande aposta da

investigação centra-se hoje em apren-
der a ativar da forma menos invasiva

possível a capacidade para a autorrege-
neração de alguns órgãos que contêm
células estaminais. Estas células são

uma potencial matéria-prima de exce-
lência em medicina regenerativa, em
particular as embrionárias, pela sua

capacidade de se diferenciarem em to-
dos os tipos de células. Distintos grupos
de cientistas trabalham com o objetivo
de descobrir os caminhos que permi-
tam manipular células estaminais em-
brionárias de forma a repararem ór-

gãos danificados ou, até, criá-los a par-
tir de células em estado de indiferencia-

ção e, caso seja possível, de linhas de

células formadas sem a destruição do



embrião. Quem passear pelos corredo-
res do INEB reparará que todos os gabi-
netes são designados pelo nome de um
ser vivo. Como explica Mário Barbosa,
diretor da instituição e da linha de in-

vestigação em regeneração, "pode ser o

ouriço-do-mar, que sintetiza um tipo de

colagénio que poderá vir a servir de

inspiração para novos biomateriais a

usar em cirurgia estética, a estre-

la-do-mar, pela sua capacidade de rege-
nerar os braços, a osga, que possui me-
canismos de adesão das patas replica-
dos na bioengenharia pela construção
de estruturas à escala nanométrica com

o propósito de desenvolver adesivos

cirúrgicos, ou a salamandra, uma vez

que se coloca a questão de tentar perce-
ber porque é que os membros deste

vertebrado se regeneram e os dos hu-

manos não". A grande incógnita está,
neste momento, em perceber se algum
dia será possível ativar ou replicar al-

gum deste potencial nos humanos.

Há já uma compreensão alargada de

como se processa esta regeneração ao
nível celular e molecular, mas não tão

alargada, explica Perpétua-do-Ó, "que
nos permita emitir a opinião de que um
dia poderemos replicar este processo".

Quando se constata, como afirma o con-
troverso biologista molecular Aubrey de

Grey, especialista do processo de enve-

lhecimento, que 90 por cento das mor-
tes no mundo industrializado são conse-

quência da idade, melhor se perceberá

que a questão, como dizia Grey numa
entrevista ao jornal inglês "The Guar-
dian", não estará tanto em trabalhar

para a longevidade mas sim em como
manter as pessoas saudáveis. De resto,

explica Raquel Gonçalves, investigadora
do INEB, "continuamos a envelhecer

independentemente dos avanços na
medicina ou na engenharia biomédica.

Colocamos próteses, podemos testar

novas terapias celulares, e isso melhora
a nossa qualidade de vida, mas certa-

mente não impede o envelhecimento, e
acho que também não o retarda".

Desafiar as consequências da idade

pode resultar em algo muito difícil de

gerir, uma vez que o envelhecimento é

um processo complexo que envolve
todas as células c órgãos no corpo c

isso conduz à deterioração de muitas

funções importantes durante o período
de vida de um indivíduo. Na opinião de

Perpétua-do-Ó, a medicina regenerati-
va pode atuar em áreas críticas da velhi-

ce, como, por exemplo, apoiar a regene-
ração óssea, intervir nas lesões que
afetam o sistema cardiovascular e asse-

gurar uma melhoria na circulação san-

guínea. Permanecem, no entanto, as

dificuldades ao nível do sistema nervo-

so, com doenças como Alzheimer ou
Parkinson. Então, diz Inês Alencastre,
podemos criar velhos com uma excelen-

te aparência física e saudáveis ao nível

motor, mas senis. Segundo Perpé-
tua-do-Ó, "teremos indivíduos com um
estado de saúde geral razoável, mas

com uma saúde mental deplorável".

Viver mais e melhor. Por isso, as princi-
pais linhas de investigação apostam,
antes de mais, na melhoria da qualida-
de de vida. Até porque, sublinha a inves-

tigadora do INEB Juliana Alves, "a en-

genharia biomédica contribui para um
aumento da esperança de vida, para
uma vida com mais qualidade, mas na

mesma envelhecida e mais envelheci-

da". Já Inês Alencastre acredita que a

engenharia biomédica ainda não conse-

guiu reverter ou impedir o processo de

envelhecimento do indivíduo como um

todo, mas chegará lá, se isso for um
objetivo. Logo de seguida deixa uma
interpelação para a qual poderão surgir
respostas a partir do campo científico,
mas também com origem na filosofia.

Inês gostaria de saber se a Humanidade

precisa mesmo que vivamos mais ou,

até, se vamos querer colocar aquele
"conhecimento em prática e se a Huma-
nidade conseguiria sobreviver à imorta-
lidade". ¦


